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INTRODUÇÃO

�O estudo da qualidade de vida do idoso ocupa um lugar de destaque

na nossa sociedade devido às alterações demográficas nos países

desenvolvidos.

�A idade média da população Europeia está a aumentar e as

estatísticas apontam para que a população adulta com mais de 65

anos aumente de 16% em 2000 para 20% em 2020.

�Neste sentido, o estudo de variáveis ambientais tais como as da

qualidade do ar interior (QAI), conforto térmico (CT), ventilação e

respetiva influência na saúde tem hoje lugar de destaque na

investigação clínica e científica.



RELEVÂNCIA DO ESTUDO
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OBJETIVOS PRINCIPAIS

�Monitorização da QAI, CT e ventilação em lares da 3ª idade;

�Analisar a associação entre a poluição do ar interior e a saúde e

qualidade de vida em pessoas idosas residentes em lares da 3ª idade;

�Identificar um subgrupo de pessoas idosas particularmente suscetíveis

aos efeitos adversos da poluição do ar (doença pulmonar obstrutiva

crónica - DPOC);

�Avaliar os efeitos da QAI e das condições térmicas na saúde dos

residentes idosos ( > 65 anos) com patologias cardiorespiratórias.

PRODUÇÃO DE MEDIDAS PREVENTIVAS E RECOMENDAÇÕES SOBRE QAI, CT E

VENTILAÇÃO EM LARES DA 3ª IDADE



METODOLOGIA

2ª Fase

20 Lares Porto e Lisboa23 Lares Porto

41 Lares Lisboa

1ª Fase

CARACTERIZAÇÃO DO EDIFÍCIO
Tipo de construção

Isolamento

Caracterização da ventilação

Práticas da ventilação dos utilizadores

Caracterização dos combustíveis utilizados

Evidências de infiltrações e humidades

QUESTIONÁRIOS DE SAÚDE E QUALIDADE DE 

VIDA

WHOQOL-BREF

BOLD

Mini Mental  State Examination

Geriatric Depression Scale GDS-15

MONITORIZAÇÃO DA QUALIDADE DO AR
(OUTONO/INVERNO - PRIMAVERA/VERÃO)

PM10

PM2.5

Formaldeído

Compostos Orgânicos Voláteis Totais

Dióxido de Carbono

Monóxido de Carbono

Bactérias

Fungos

Conforto Térmico

TESTES CLÍNICOS

Colheitas Nasofaríngeas para deteção de vírus

Condensado do ar exalado

Espirometria

VENTILAÇÃO

Tracer Gas Technique PFT

Modelação



MÉTODOS

QUESTIONÁRIOS CARACTERIZAÇÃO
DO EDIFÍCIO MONITORIZAÇÃO DA QUALIDADE DO AR

INTERIOR E CONFORTO TÉRMICO
Sala de Refeições

Sala de Convívio

Gabinetes Médicos

Quartos

TSA
Bactérias

MEA
Fungos

MONITORIZAÇÃO  DA VENTILAÇÃO
TRACER GAS TECHNIQUE

estima a renovação do ar total efetiva do edifício

MEDIÇÃO DA VENTILAÇÃO DO EDIFICADO 

avalia as taxas de ventilação pelo revestimento do edifício e 

pelo sistema de ventilação (se aplicável)

MODELO PREDITIVO DA VENTILAÇÃO

simulação do controlo da ventilação dos edifícios



MÉTODOS

TESTES CLÍNICOS

QUESTIONÁRIOS DE SAÚDE E
QUALIDADE DE VIDA

CONDENSADO DO AR EXALADO 
estuda a inflamação dos brônquios

COLHEITAS NASOFARÍNGEAS PARA DETEÇÃO DE VÍRUS 
estuda o papel dos vírus nas infeções respiratórias

ESPIROMETRIA
estuda a função dos pulmões



PONTO DA SITUAÇÃO

População residente em lares da 3ª idade, Porto (No.) a) 1574

Lares da 3ª Idade no Porto (No.) a) 57

População residente em lares da 3ª idade, Lisboa (No.) a) 3646

Lares da 3ª Idade em Lisboa (No.) a) 95

Taxa de demência estimada em Lares (%) b) 53

Amostra da população a estudar com 95% IC no Porto (No.) c) 309

Amostra da população a estudar com 95% IC em Lisboa (No.) c) 348

Tabela 1 Metodologia - Estimativas do estudo

Estudo Piloto

Fontes: a) Carta Social, 2010 [http://www.cartasocial.pt]; b) Estimada com base na informação dos
lares; c) OpenEpi, Version 2.3.1, 2011 [www.OpenEpi.com] (Dean et al., 2001)



RESULTADOS PRELIMINARES

n = 17 Lares no centro do Porto

Sistemas de aquecimento

Central 30

Aquecedores (gás/óleo) 70

Condições interiores

Condensação 56

Infiltrações 67

Isolamento 33

Fontes de energia

Electricidade 56

Gás 67

Proximidade tráfego 89

Vidro simples 78

Construção em pedra 78

Caixilharia em madeira 67

Tabela 2 Características dos edifícios estudados (%) Temperaturas do ar ambiente no Porto:

• 21 ºC (HR: 18%) a 30 °C (HR: 74%) no Verão; 

• 11 ºC (HR: 20%) a 21 °C (HR:72%) no Inverno.

• Sete a 136 ocupantes por edifício;

• Proibido fumar no interior.

• 89% situam-se em vias com tráfego intenso;



RESULTADOS PRELIMINARES

Mínimo Máximo Desvio Padrão Média Referências

PM10 Verão (mg/m3) 0.01 0.26 0.04 0.05
0.15 a)

PM10 Winter (mg/m3) 0.01 0.43 0.06 0.06

VOCTotais Verão (mg/m3) 0.013 2,53 0.27 0.10
0.6 a)

VOCTotais Winter (mg/m3) 0.012 0.74 0.12 0.11

HCHO Verão (mg/m3) < 0.0002 0.032 0.005 0.001
0.1 a)

HCHO Winter (mg/m3) < 0.0002 0.32 0.061 0.013

CO Verão (mg/m3) 0.001 7.1 0.94 0.41
12.5 a)

CO Winter (mg/m3) 0.001 2.7 0.66 0.59

CO2 Verão (mg/m3) 538 2313 267 806
1850 a)

CO2 Winter (mg/m3) 541 2697 440 1160

Bactéria Verão (CFU/m3) 6 2282 321 350
500 a)

Bactéria Winter (CFU/m3) 30 996 221 310

Fungos Verão (CFU/m3) 6 2224 348 337
500 a)

Fungos Winter (CFU/m3) 34 2812 355 282

HR Verão (%) 20.6 74.8 13.4 52.4
50 b)

HR Winter (%) 24.0 75.2 11.9 52.0

T Winter (ºC) 12.7 24.0 2.7 19.1 20 b)

T Verão (ºC) 13.9 28.8 3.3 22.8 25 b)

Velocidade Ar Verão (m/s) 0.01 0.3 0.05 0.04
< 0.2 a)

Velocidade Ar Winter (m/s) 0.01 0.1 0.2 0.15

Tabela 3 Estatística descritiva dos parâmetros avaliados de QAI

a) Decreto-Lei 79/2006, 4 Abril 2006; b) Decreto-Lei 80/2006, 4 Abril 2006

PREVALÊNCIA DE FONTES INTERNAS

QUANTIDADE…

QUALIDADE !?
ASPERGILLUS FUMIGATUS

CAUSADOR DE

INFEÇÕES

PULMONARES

INVASIVAS . CAUSA

RELEVANTE DE

MORBILIDADE E

MORTALIDADE EM

SUJEITOS SUSCETÍVEIS

E IMUNODEPRESSIVOS

COMO POR EXEMPLO

OS IDOSOS.



RESULTADOS PRELIMINARES

Em ambientes com predominância de ventilação natural e isolamento

térmico inexistente, a promoção de temperaturas de conforto para as

populações idosas torna-se um desafio principalmente na época de Inverno.

Figura 1 Índice PMV no Verão por área analisada (Fonte: Projeto GERIA, 2012)

Neutro
Fonte: Escala de

sensação térmica do

índice Predicted Mean

Vote, ISO 7730:2005

PPD = 19,6%



RESULTADOS PRELIMINARES
Raymann and Van Someren (2008), referem que o CT é um fator

influenciador da saúde nos idosos e pode estar associado à mortalidade por

doença cardio-respiratória principalmente devido a temperaturas ambientais

baixas em residências sem isolamento térmico (BØkenes et al., 2009).

Figura 2 Índice PMV no Inverno por área analisada (Fonte: Projeto GERIA, 2012)

Ligeiramente Fresco

Fonte: Escala de sensação térmica

do índice Predicted Mean Vote, ISO

7730:2005

PPD = 29,9%



EM DESENVOLVIMENTO

�Monitorizar as PM2.5 (partículas finas com diâmetro aerodinâmico inferior a 2.5 micron com

potencial dano ao nível alveolar) em lares da 3ª idade;

�Avaliar a concentração 24 horas de CO2, particularmente nos quartos

dos residentes acamados;

�Análise exploratória das variáveis do CT em lares da 3ª idade (ex:

ambientes frios associados ao aparecimento de infecções

respiratórias;

�Estudar a influência dos parâmetros ambientais na Saúde e Qualidade

de Vida dos residentes em lares da 3ª idade, particularmente no

subgrupo dos utentes com DPOC.



OUTPUTS DO PROJETO

Relatórios confidenciais e intransmissíveis às instituições

participantes dos seus resultados obtidos nas várias

vertentes do projeto com recomendações e sugestões de

melhoria aplicadas à realidade de cada instituição.

Publicação de um Guia com recomendações práticas e

objetivas sobre qualidade do ar interior, ventilação e

conforto térmico para lares da 3ª idade.
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